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A pesquisa MAPITUR, vinculada ao NID ODITT 
(Observação, Desenvolvimento e Inteligência Turística e 
Territorial), busca desenvolver uma metodologia para a criação de 
bases de dados geoespaciais da oferta turística por meio do uso de 
ferramentas gratuitas e sem exigência de conhecimentos técnicos 
especializados em cartografia por parte dos usuários.

Para cumprir esse objetivo a pesquisa-ação testou 
procedimentos para elaboração de mapeamentos de locais de 
interesse turístico de municípios da Região Turística Uva e Vinho 
(MTUR, 2019) com a ferramenta My Maps (GOOGLE, 2021). Os 
dados sobre os locais de interesse foram obtidos nos sites oficiais 
das Prefeituras Municipais e em ferramentas online de 
planejamento de viagens (TripAdvisor/Booking). Durante a 
produção dos mapas os planos de informação foram estruturados 
segundo a hierarquia de organização de dados da oferta turística 
proposta pelo INVTUR (MTUR, 2011). 

Com base nessa lógica foram criados procedimentos para a 
realização de mapeamentos da oferta turística via My Maps. Por 
fim, estes procedimentos foram testados junto de novos usuários 
(voluntários da pesquisa) para verificar como ocorria sua 
assimilação e aplicação.

O turismo tem importância econômica crescente na Serra 
Gaúcha. Contudo, é fundamental que seu crescimento ocorra de 
forma ordenada e para isso os municípios precisam monitorar a 
sua oferta turística. Nesse contexto, a criação de mecanismos de 
observação que possibilitem acompanhar, com visão abrangente e 
integrada, o processo de expansão e distribuição das atividades 
turísticas em seus territórios se mostra elemento diferenciado para 
as gestões locais.   

A pesquisa-ação MAPITUR busca contribuir para isso. 
Depois de estabelecer procedimentos em etapas anteriores que 
possibilitaram a geração de mapeamentos locais da oferta turística 
via uso do My Maps (GOOGLE, 2021), a investigação avalia 
neste momento qual é o seu nível de compreensão por parte de 
novos usuários. Além disso, verifica os elementos que deverão ser 
considerados durante o processo de mudança da escala de 
organização dos dados desde o nível municipal para o regional, no 
caso a Região Funcional 3 de planejamento do Rio Grande do Sul 
(RIO GRANDE DO SUL, 2015). 

Entre os resultados registrados pela pesquisa até o momento 
se destacam a validação da metodologia por parte dos usuários e a 
definição de novos procedimentos para serem considerados na 
articulação dos dados municipais com perspectiva regional.

Conclui-se preliminarmente a viabilidade de serem produzidas 
bases geoespaciais da oferta turística por meio da Ferramenta My 
Maps do Google e sem exigência de conhecimento especializado 
em cartografia. Comprova isso o fato de os procedimentos 
estabelecidos pela metodologia de mapeamento MAPITUR terem 
permitido a novos usuários construírem bases geoespaciais da 
oferta turística de municípios da Região Turística Uva e Vinho.

Assim verificou-se o potencial existente para o 
desenvolvimento e a implantação de processos de observação 
turística-territorial a partir de ferramentas de uso livre e de dados 
abertos disponíveis publicamente. Constatou-se ainda ser possível 
desenvolver essas bases sem exigir conhecimento técnico avançado 
de cartografia por parte do usuário. O estudo aponta para a 
importância da implantação de processos de monitoramento 
contínuo para o desenvolvimento turístico sustentável dos destinos; 
o potencial que os conceitos de observação e observatórios 
apresentam para colaborar com esse intuito; a compreensão de que 
não necessariamente há uma falta de dados gerenciais, como 
referido muitas vezes pelos atores, mas sim, uma falta de processos 
de centralização, organização, padronização e disponibilização de 
dados. 

A pesquisa prosseguirá avaliando a articulação e integração 
dos dados municipais a partir da escala de análise regional (RF3). 
Ao final pretende-se construir e disponibilizar uma plataforma 
integrada e georrefenciada de consulta de dados sobre a oferta 
turística na região mencionada.
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